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Uma cidade com saúde não se reduz a 
remédios, médicos e atendimentos. Uma cidade 
com saúde precisa de água com qualidade e 
sustentabilidade. Precisa de rede de tratamento 
de esgotos para toda a população. Precisa de 
respeito ao ambiente natural e precisa de 
espaços adequados para descarte dos lixos 
sólidos. Precisa botar o lixo pra reciclar sempre.

Uma c idade saudável  prec isa de um 
planejamento voltado diretamente para as 
pessoas que vivem nela. Uma cidade tem que 
priorizar os seus habitantes.

Uma cidade com saúde precisa de espaços 
para a atividade física e alimentação saudável. 
As pessoas precisam de acesso à fruição 
cultural, precisam de teatro, de música, de artes 
plásticas, de cinema, de orquestras e danças.

Uma cidade com saúde precisa pensar 
ecológicamente no futuro para as suas crianças. 
Precisar se preservar e respeitar seus espaços, 
suas histórias e seus elementos naturais.



Rua Arildo Pinto, 3312 - Centro - Cidreira/RS
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Como deve ser uma cidade saudável?
Há pouco tempo, o entendimento dos cidadãos 

e das administrações era de que deveríamos 
canalizar os rios, arroios e nascentes, pois assim 
não precisaríamos limpar os leitos, limpar as 
margens e principalmente, poderíamos 
esconder o descarte de esgoto cloacal irregular.

Porém estas práticas revelaram que a 
aplicação destes métodos antinaturais, acabam 
por exterminar com a saúde do lugar. Sem o 
respeito com a natureza e o cuidado natural e 
necessário para com as nascentes, rios e arroios 
jamais teremos uma cidade saudável.

Os esgotos ligados na rede pluvial
Muitas casas em nossa cidade possuem fossa 

assépt ica  e  nas  áreas  onde ex is te  o 
recolhimento de esgoto cloacal em muitos caso 
este é ligado na rede pluvial o que ocasiona a 
poluição dos arroios e da beira da praia.

Canalizar as águas é ação ultrapassada
Arroios e nascentes, limpos, preservados, 

respeitados e livres é sinal de saúde nas cidades 
É urgente que se faça um trabalho de detecção 

e remoção dos ligações irregulares dos esgotos 
cloacais nas redes de recolhimento de água das 
chuvas. Assim como é urgente que se comece a 
limpar e sanar os arroios, em vez de apenas 
canalizar para esconder os problemas. É 
ultrapassada a idéia de apenas canalizar os 
caminhos naturais das águas.

Asfalto Não é igual a Progresso
Engana-se o administrador público que ainda 

pensa que espalhar asfalto é sinônimo de 
Progresso. Mais uma idéia retrógrada ainda 
muito usada em nossa praia. Blindar o solo não é 
saudável para o solo e nem para as pessoas. O 
asfalto pode ser bom para os carros, mas é bom 
lembrar que uma cidade não é feita para os 
carros viverem nela, e sim para que as pessoas 
possam viver com saúde e alegria. Tá passando 
da hora de repensar a saúde da cidade.

Foto: Pedro Gonçalves

Foto: Enio Leal



LULI
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Veja só que visitante ilustre nós 
tivemos o privilégio de receber aqui na 
nossa praia. Um leão marinho 
resolveu nos brindar com a sua 
presença maravilhosa. Chegou sem 
avisar ficou descansando um pouco 
em nossa beira de praia e depois se 
mandou cumprir a sua jornada. 

A indústria pesqueira, as academias e 
muitas outras  instituições científicas 
usam este termo para justificar as 
baleias, botos, golfinhos, doninhas, 
tartarugas e mais um amontoado de 
e s p é c i e s  m a r i n h o s  q u e  s ã o 
assassinados ao caírem nas redes dos 
pesqueiros que inundam a nossa costa.

Os animais que não são aproveitados 
para aumentar o lucro, são descartados 
no mar e passam a ser chamados de 
“pesca acidental”, e por isso as mortes 
passam a ser aceitáveis no âmbito da 
indústria e perfeitamente justificadas 
pelas academias.  Até quando?

Cumprindo metas em direção ao projeto 
Cidreira é Esportes Náuticos que o Lagoa 
Country Club está trazendo para a nossa praia 
uma etapa do Circuito Gaúcho de Wind Surf - 
Slalom. O Evento acontecerá nos dias 05 e 06 de 
novembro na Lagoa da Cidreira. Uma excelente 
oportunidade para conhecermos este esporte de 
baixo impacto ambiental  e também de 
mostrarmos nossas culturas aos visitantes.



O ser humano, pensa que é uma coisa e na 
realidade é outra. Pensamos que somos 
perfeitos e não somos. Pensamos que somos 
melhores que os outros, será que somos? 
Pensamos que sabemos tudo e pouco sabemos. 
Pensamos que sempre temos razão e nem 
sempre temos. E assim vai...

Pensando nisso lembrei do nosso amigo 
Jorginho. Uns o chamavam de Jorginho, outros 
de Aladim e alguns até de Titica. Pessoa que 
conheci tão logo vim morar em Cidreira e sempre 
o vi, ajudando ou tentando ajudar alguém. 
Sempre, pensando nos outros. Todos que ele 
pudesse ajudar, na cabeça dele, eram mais 
importantes do que ele próprio. Não tinha dia 
nem hora para que o Jorginho ou o Aladim 
tentasse auxiliar alguém. Pediu e ele estava 
pronto. Sempre tentando melhorar a vida dos 
outros, sem nunca pensar na sua própria vida. 
Adoeceu o Jorginho. Alguns o ajudaram, outros 
nem deram bola pro Titica. Morreu  o Jorginho o 
que nos deixou muito tristes, tenho certeza que 
vamos sentir muitas saudades dele e nos vai 
fazer muita falta. Morreu o Jorginho e agora 
cheguei á conclusão. Somos todos titicas.

EM QUEM VOTAR?
Sinceramente Não sei em quem votar. Não 

consigo ver ninguém que mereça meu voto. Não 
tenho esperança nenhuma nestas eleições. São 
todos iguais. Ninguém está apresentando 
provas que Cidreira vai mudar com esta ou 
aque la  p ropos ta .  A té  po rque  as  t rês 
candidaturas são absolutamente iguais. 
Portanto, se não sei em quem votar. Vou dizer 
em alto e bom tom em quem “Não” vou votar. 
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Não vou votar em quem é Traidor. Não vou votar 
em quem só quer se beneficiar do dinheiro 
público. Não vou votar em quem Troca de partido, 
pela melhor proposta. Não vou votar em nenhum 
“vendilhão do templo”. Não vou votar em quem 
está nos partidos ou coligado com os partidos 
que votaram contra a Dilma. Não vou votar nos 
pedófilos, nos machistas, nos violentadores. Não 
vou votar em quem defende essas ideias e Não 
vou votar nos homofóbicos. E, se Não vou votar 
em nenhum destes aí, então vou votar nu Lô!

MEIO SÉCULO DO BRUNO
Neste domingo realizamos, lá no salão da 

Fortaleza, a festa de meio século de vida do 
Bruno. Festa de gente grande, Festa de Rei do 
Congo. Os amigos do Bruno que compareceram 
foram agraciados com churrasco, galeto, 
salsichão, saladas e bebidas. Tudo de primeira. 
Parabéns Bruno. No próximo Meio Século, 
estaremos contigo.

FALANDO EM OLIMPÍADAS.
Mesmo com todo o pessimismo da grande 

mídia e principalmente da Rede Globo, a 
Olimpíada do Rio, foi um sucesso total. O mundo 
hoje, conhece o Brasil como  nós conhecemos. 
Mesmo com toda a torcida contra e mentiras da 
Globo, o Brasil e os brasileiros, mostraram que 
aqui, se faz as coisas direito. Não somos o Japão 
e nem os países europeus, mas demos uma bela 
lição para o mundo. Os outros países ganharam 
mais medalhas, mas a maior medalha foi ganha, 
por todos nós brasileiros.

Sou Cidreirense e Não Desisto Nunca! 
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aplicativo

Baixe Grátis!

aplicativo

Baixe Grátis!

A NOVIDADE É O APLICATIVO

O MARISCO BAIXE GRÁTIS!

Começou a campanha eleitoral, período 
importante na vida da cidade, quando os 
cidadãos irão exercer seu direito máximo de 
votar e ser votado, para representar e ser 
representando. Aqui na nossa praia temos três 
propostas que em muito se assemelham. A 
esquerda está ausente, não soube se estruturar 
e não teve força para apresentar uma 
candidatura para a nossa comunidade.

Uma coisa é certa, não é desta vez que 
teremos um governo popular em Cidreira. Os 
partidos de esquerda se ausentaram da luta pelo 
voto, ou se renderam para a direita e estão 
fazendo papel de serviçais do neo liberalismo.

Esse quadro desigual fez surgir, com toda a 
força, as velhas e retrógradas soluções da velha 

direita. Do alto dos caminhões, como sempre, 
berrando de baixo para cima, apresentando 
velhas soluções, repetindo as mesmas palavras 
de sempre, enfileirando as mesmas pessoas de 
sempre, abanando as mesmas bandeiras, para 
buscar do mesmo jeito, o mesmo voto que todo 
mundo sabe, nunca resolveu nada. Qualquer 
uma das três propostas não está contemplando a 
evolução da cidade e das pessoas. É impossível, 
nos dias de hoje, pensar a cidade sem pensar a 
água, a história, o ambiente, a natureza, a cultura 
e a saúde. É preciso reciclar os pensamentos, 
todos falam de segurança, de saúde, de trabalho 
e de turismo do mesmo jeito de sempre. E as 
cabeças aqui de baixo olham para cima... e lá de 
cima... continuam eles... como sempre...



  VAZANTE / agosto de 2016 / III de inverno / pág.07

O Brasil da Rafaela Silva é de ouro. Esse Brasil 
tá faceiro uma barbaridade com as incríveis 
conquistas olímpicas. Mas jamais podemos 
esquecer que atletas e medalhas simplesmente 
não caem do céu. É preciso esforço, é preciso 
talento, planejamento, investimento. Sem 
atenção especial, diferenciada, o esporte 
brasileiro não teria produzido tantos ouros.

É absurdo pensar que tudo isso foi obra do 
acaso. Houve um pensamento, um esforço 
coletivo para que trouxéssemos o maior evento 
esportivo do mundo para o Brasil. Houve um 
pensamento para a criação de projetos 
esportivos do qual participaram os nossos 
medalhistas, eles foram apoiados para terem 
condições de lutar pelas medalhas olímpicas. 
Tudo isso foi pensado durante o governo popular 
de Lula e de Dilma. Isso é inegável. O Projeto 
Pódium, o Bolsa Atleta, o apoio das forças 
armadas, tudo isso foi pensado e realizado pelos 
governos Lula e Dilma.

Então não nos enganemos com o Ouro dos 
Tolos, com aqueles que nada fizeram e agora 
querem colher os louros da glória, que é dos 
atletas e dos que pensaram um esporte 
brasileiro diferenciado e vencedor.

É claro que não é deste governo, que subiu de 
modo obscuro, a glória de ter pensado a 
Olimpíada no Brasil. O Ouro é de quem pensou 
um Brasil para todos e todas, diferenciado, plural 
e democrático. Não nos enganemos com o ouro 
dos tolos, ele brilha mas não vale nada!
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Novamente proponho uma reflexão acerca do 
que, afinal, deve fazer um vereador. Um 
vereador deve Legislar em favor do interesse 
local, aprovando as leis que regulamentam a 
vida da cidade. São os serviços de tradicional 
prestação pelos Municípios, como transporte 
coletivo, coleta de lixo, manutenção de vias 
públicas, fiscalização sanitária, etc. Devem, 
sobretudo, Fiscalizar as contas do Executivo, 
inclusive convidando o executivo para prestar 
esclarecimentos aos parlamentares, ou seja, à 
comunidade sobre o uso devido e indevido do 
erário público, a fim de que a administração dê 
provimento de recursos à todos. E o mais 
importante de tudo, em minha opinião, é 
representar a comunidade, ouvindo, recebendo 
e servindo de porta voz da população, do partido 
que representa e de movimentos organizados.

O parlamentar não deve apenas fazer política 
partidária, mas sim organizar e conscientizar a 
população através da realização de seminários, 
debates e audiências públicas, oportunizando 
assim a educação social e a efetividade da 
representação do cargo que ocupa. Além disso, 
um vereador pode Promover a proteção do 
patrimônio histórico-cultural local, observada a 
legislação e a ação fiscalizadora federal e 
estadual.

Na hora de votar, observe se os vereadores 
que buscam mais quatro anos de mandato 

cumprem as funções estatutárias básicas, ou se 
apenas usam seus carros do ano para levar 
pessoas aos médicos de fora da cidade. Tenho 
assistido a inúmeras eleições onde percebo que 
permanecem nos cargos eletivos as mesmas 
sanguessugas, com uma ou outra mudança.

Não é por isso que vou deixar de me posicionar. 
Continuo convidando minha comunidade a votar 
com consciência, a pensar sobre o que realmente 
deve se esperar de um vereador eleito. 

Infelizmente, nessa eleição o quadro é triste. 
Tenho amigos candidatos, mas em partidos que 
representam retrocesso, golpe e tirania. Não 
tenho vontade de ir ás urnas. Não reconheço em 
nenhuma proposta de governo fatores de 
mudança, de elevação da nossa cidade. Eu moro 
aqui, e encontro na padaria, no mercado, nas 
ruas esses candidatos, sei como eles vivem, sei 
como se comportam. Na maioria dos casos é 
vislumbrada uma chance de mudança social 
financeira, em outros é só poder, pelo poder.

Outros tantos candidato, nunca vi na vida, nem 
sei de onde vem. Dois ou três, eu acredito que 
poderiam fazer alguma coisa, mas escolheram 
apoiar propostas contraditórias a essa vontade. 

Pleito difícil esse, onde não temos opção. Eu 
quero que minha praia seja melhor, mais natural, 
mais acolhedora, mais cidadã. Não vou desistir 
da minha praia, mas também não vou dar poder a 
quem só quer corromper e pilhar.



* Em breve o Ponto de Cultura Flor da Areia 
estará iniciando as suas obras de estruturação 
com a implantação de dois galpões de pescador 
que comporão a Aldeia! Breve!

* O Boizinho da Praia segue com os 
encontros aos sábados, a partir das 10 horas, na 
Escola Herlita Teixeira. É só chegar!

* A Banda Municipal voltou a ativa! Segundo 
alguns músicos, a nossa Banda Municipal estará 
se apresentando no desfile da Semana da 
Pátria! Vamos prestigiar!

* A Multifeira da Escola Raul Pilla estava 
muito bem produzida! Trabalhos com muita 
qualidade e criatividade foram apresentados 
pelos estudantes. Quem foi gostou!

* A Escola Alfredo Pedro apresentou um belo 
trabalho no Ginásio. A gurizada se puxou e a 
apresentação ficou muito boa!

* Apesar das administrações desastradas 
que tivemos e continuaremos a ter, ainda assim 
somos uma cidade em que a poluição ainda não 
tomou conta. Mas vai.

* Em breve teremos Cinema ao Ar Livre em 
Cidreira! Tudo de bom no Ponto de Cultura Flor 
da Areia. Estão tod@s convidados!

* A Escola Herlita está oferecendo oficinas de 
artesanato e Libras - Língua Brasileira de Sinais, 
todos os sábados à partir das 8:00. É só chegar!

* A música “Dona Menina” de Marcelo 
Maresia e Kako Xavier registrou a cultura 
praieira na 30ª Moenda da Canção de Santo 
Antônio da Patrulha. Muito bom!

* O inverno vai se despedindo com o sol 
dando um espetáculo de cores, luzes e 
movimento. E vem aí a primavera!

* As obras que a Corsan está fazendo no 
centro da cidade, devem ser para melhorar o 
abastecimento de água, mas que está deixando a 
cidade ainda mais esburacada, isso está!

* Será que a Corsan vai deixar as avenidas 
desse jeito, cheias de buracos, até o verão?

* É brabo de aguentar, passados tantos anos, 
os mesmos comícios, com as mesmas pessoas, 
falando a mesma coisa... complicado...

* Todas as três propostas falam a mesma 
coisa e se acusam das mesmas coisas. Tudo 
muito  igual. Como sempre.

* Continuam a aparecer botos, tartarugas, 
baleias, lobos marinhos e pinguins mortos. E 
continuam chamando essa mortandade de 
“Pesca Acidental”. Acidental?!

* Quem está tratando a água utilizada em 
Cidreira? Para onde está indo a água usada? A 
água de Cidreira está voltando para a natureza? 
Alguém quer saber sobre isso? Não? 

* O Governo Sartori foi à Brasília, e adivinhem 
o que ele foi pedir? Mais verbas para a 
educação? Mais projetos culturais? Mais 
equipamentos para o esporte? Estrutura para as 
escolas? Não! Ele foi pedir um grande presídio.

O Marisco
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Vamos repetir as mesmas coisas
das últimas eleições e vamos
ganhar de novo... simples!

Camarão!
O que tu tem na cabeça?!

Onde está a Estação
de Tratamento da água?
Onde? Onde? Onde?



PARCERIA / agosto de 2016 / III de inverno / pág.10

Minha rua é tão pequena, minha estrada tem 
poucas placas, minha cidade está perdida no 
mapa, mas todas as histórias do mundo passam 
por ela, cruzam a minha rua, e de quando em 
quando visitam as gentes daqui.

Todos os sonhos do mundo cabem aqui, estão 
aqui, por mais que, aventureiros, andem soltos 
no mundo. Esse mundão de tantos deuses, sem 
porteira, sem tranca, vasto, imensamente rico, 
grande, contraditório que cabe aqui, na minha 
rua, num canto da cidade, vasto mundo sem pé 
nem cabeça, aporta a nau desgovernada e vira 
comunidade.

As vezes todos os sonhos do mundo, que trago 
junto, na alma, querem ser mais que fumaça de 
café quente e resolvem ser bolhas de sabão, tão 
palpáveis e frágeis, lúdicos, de todos os 
tamanhos, translúcidos, ingênuos como 
brincadeira de criança, esses sonhos travestidos 
de verbos, cordas e acordes, de chegadas e 
partidas, presente, estou, pretérito perfeito, 
estive, no futuro do presente, estarei, com 
certeza estarei para conjugar abraços, 
acolhimentos e brindes aos inventários 
imateriais, a minha, a tua e a nossa inquietação.

E tem tantos sotaques os delírios do mundo 
que vem aqui falar minerês, sãopaulês, 
paranaês, e um monte de “es” que nem os sabia 
tão jeitosos, tão bom de ouvir. 

E lá se vão cruzar o sertão, as águas e os rios, a 
brincar com o mar, a varar os Andes, a visitar o 
Chile, Valparaíso, desaguar na Lagoa dos Patos, 

oferendar para as deusas das águas que estão 
em todos os mundos. 

Lá se vão a Dandar, ensinar os passos de 
dança, a pular corda, lá se vão esses sonhos com 
bicho carpinteiro a pontear uma viola, a 
tamborilar qualquer coisa, a chocalhar outras 
coisas, a pampear. 

Fico e me perguntar de onde tiro essas ideias.
Acho que invento essas coisas para justificar a 

vida. Fica melhor viver assim com essas gentes 
todas e seus jeitos e instrumentos, que 
travestidos de sonhos ficam indo e vindo, 
visitando o fim do mundo que mora aqui na minha 
rua, na minha cidade no sul do mundo.

Para aprender a caminhar, inventei esses 
sonhos que me ensinaram a Dandar, andar e 
esperar na soleira da janela cada sonho que está 
por aí onde imaginei dele estar. 

Mas, o melhor mesmo é olhar e ver a gente 
Dandando. Não tenho como dizer de outra forma, 
agradecer de outra forma, a não ser olhar a gente 
toda sendo dona de todos os sonhos no mundo e 
dizer, valeu. 

E quando todos os sonhos inventados chegam 
de mansinho e te abraçam feito criança com 
medo e te contam um segredo no pé do ouvido, - 
aprendi a Dandar, - não tem como não dizer, 
Dandemos, Dandaremos, espalhem-se, vão ao 
mundo, eu estarei aqui, vou ficar aqui esperando 
na janela outro sonho chegar, vestido de festa, 
pronto para a seresta, numa janela que acabei de 
inventar.

Foto: Gizelani Guazzelli
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Nossa praia apresenta mil encantos. O que 
todos conhecem bem são as maravilhas naturais 
da temporada de verão, porém é no inverno que 
a nossa cidade revela suas cores e movimentos 
mais encantadores.

É absolutamente espetacular o por de sol de 
inverno. Quando o sol se debruça sobre as 
dunas, colorindo de vermelho e ouro o céu e o 
chão. Um espetáculo memorável que parece 
cada vez mais lindo a cada dia. Na temperatura 
mais fria o sol parece querer aquecer as 

paisagens e brilha ainda mais. Vale a pena dar 
uma chegada na praia, para ver o sol se por e 
pintar de o céu inteirinho de cor de rosa.

Tudo contrastando com o azul claro das águas 
geladas em eterno movimento. O por de sol nas 
dunas é um espetáculo sem fim, o por de sol nas 
lagoas e outro espetáculo que enche de 
maravilha o dia da gente. E é assim que durante 
os longos meses de inverno o sol, imenso e lindo 
vai preenchendo com cores em profusão o dia do 
povo que vive na beira da praia. Vem ver.  

A Amlinorte estará promovendo no dia 01 de 
setembro, a partir das 14h, no auditório da 
prefeitura de Capivarí, seminário micro regional 
para a construção estratégica das estruturas das 
cidades de Capivarí do Sul, Mostardas, Palmares 
do Sul, Balneário Pinhal e Cidreira. O encontro é 
aberto a participação de todos os segmentos da 
sociedade. Vamos participar!

Um excelente lançamento para a leitura aqui 
na nossa praia. É a história do litoral pela visão 
do escritor Mauro Gavilucci 
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O VALE TUDO EM BUSCA DO VOTO

Um trabalho de manutenção na rede de energia 
elétrica nas avenidas Cidreira e Arroio beneficiou 
3,4 mil clientes da cidade. A atividade realizada 
incluiu serviços de poda nas árvores próximas às 
redes de média e baixa tensão, eliminando riscos 
de desarme do fornecimento em função de 
alguma queda de galhos sobre os cabos.

Conforme o gerente Regional da CEEE 
Distribuição no Litoral Norte, José Antônio Corrêa 
de Andrade, o projeto de podas, roçadas e 
desmatamento vem sendo intensificado pela 
CEEE nos 23 municípios da região, uma vez que, 
conforme estatísticas da área de operação da 
empresa, a interferência vegetal com as redes, 
especialmente em dias de chuvas e temporais, é 
a principal causa de ocorrências de interrupções 
no fornecimento. “Esse trabalho, portanto, é 
fundamental para minimizarmos esse problema e 
garantirmos a continuidade do abastecimento, 
acrescentando que o foco da gestão é oferecer 
serviços de qualidade, com redução nos 
indicadores de duração e frequência de 
interrupções. Esse serviço contou com o apoio da 
Prefeitura Municipal e da Brigada Militar. As duas 
instituições auxil iaram na sinalização e 
organização do trânsito na região para que as 
equipes executassem a tarefa com total 
segurança. Conforme informação do chefe da 
Agência da CEEE em Balneário Pinhal, Renato 
Niches, além da melhoria na qualidade da 
energia à região, esse trabalho específico 
promoveu também ganhos aos serviços da 
Brigada Militar, já que a vegetação dificultava a 
captação do sinal da internet e de transmissão de 
rádio nessa unidade da corporação policial.

 Texto: Mara Medeiros

O CPM - Círculo de Pais e Mestres da Escola 
Herlita Teixeira está convidando os estudantes e 
comunidade escolar para participar das oficinas 
de artesanato e Libras - língua brasileira de 
sinais. As oficinas de artesanato acontecerão 
sempre aos sábados das 8:00 às 9:45 com a 
diretora Tita Jenei e a Presidente do CPM Dani 
Lima. A Escola Herlita Teixeira espera por vocês, 
vamos participar!

Será que asfaltar o solo
e canalizar os arroios é
a melhor solução?

Pensar a cidade como se fazia há 50 anos será 
a melhor solução para a nossa praia? Asfaltar as 
ruas, blindar o solo, canalizar os arroios e 
nascentes, será que realmente estes métodos 
absolutamente anti naturais seriam a melhor 
solução para a urbanidade de nossa cidade. 
Pensar a cidade sem pensar a água é possível? 
Que futuro é esse?
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A música “Dona Menina” de Marcelo Maresia e 
Kako Xavier foi ao palco da 30ª Moenda da 
Canção com interpretação de Daniel Maíba. A 
banda foi formada por Marcelo Maresia no violão 
e vocal, Paulo de Campos no vocal, Mário 
Dulleodato no Tambor de Maçambique, Cattulo 
de Campos no baixo e vocal, Julia Pilar Brum e 
Yasmin Frufrek no vocal e Sandro Bonatto na 
bateria. 

“Dona Menina” canta as singularidades das 
nossas coisas da beira da praia, tendo por 
protagonista uma das indumentárias mais típicas 
e significativas do nosso litoral: o chapéu de 
palha. A letra é de Marcelo Maresia e a melodia 
de Kako Xavier, dois expoentes da musicalidade 
praieira gaúcha. Com a música “Dona Menina” a 
cultura praieira está representada na Moenda.     

E a gurizada segue se encontrado na Sala do 
Boizinho da Praia, na Escola Herlita Teixeira, 
todos os sábados a partir das 10 horas. Continua 
o aprendizado sobre as cantorias, ritmos e 
instrumentais singulares das culturas populares 
da região praieira gaúcha. As oficinas de violão, 
canto, percussão e movimentos são abertas 
para todas as comunidades e não tem idade para 
aprender, é só chegar com vontade de saber e 
um sorriso no rosto. Tá feito o convite! 
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Certa vez, em uma das minhas muitas 
andanças por aí, conheci um filosofo baiano 
(a lgo  abso lu tamente  fan tás t i co ) ,  que 
infelizmente não me lembro do nome. Entre 
nossas muitas conversas, ele me falou sobre 
uma palavra tão cobrada em todas as esferas de 
relacionamentos e em todos os tempos: 
sinceridade. O relato dele sobre a origem desta 
palavra despertou em mim algo novo, a 
curiosidade sobre a origem de termos, 
expressões...

Ele escolheu umas das muitas versões para 
esta etimologia, e é essa que compartilho com 
vocês:

Contou-me que na antiguidade as peças 
teatrais eram interpretadas por atores que 
usavam máscaras, essas máscaras tinham 
expressões de sentimentos, e eram feitas em 
cera, para que se modelassem com maior 
facilidade à face do artista. Toda vez que ele iria 
representar um personagem ou reagir a alguma 
situação do enredo, usava máscaras, as 
trocando de acordo com o momento. Ao longo do 
desenvolvimento do teatro as máscaras foram 
deixadas de lado, ficando apenas como símbolo 
do teatro, a comédia e a tragédia. Porém a 
palavra que vem da união de sine(sem) 
cera(cera), ou seja, sine cera, adaptada para 
sincera, pessoa sem máscara, ficou. Cada vez 
que pedimos para que alguém não represente 
um personagem, não reaja em desacordo com 
seus sentimentos, que seja verdadeiro em 
relação à determinada coisa, pedimos para que 
tire sua máscara de cera, que seja sincero.

Desde a última semana, cada vez que chego 
em casa, minha caixinha de correspondências 
está repleta de papeizinhos, com um número, 
uma frase e o rosto sorridente de alguém. 

Fico me perguntando quantas daquelas são 
másca ras  re luzen tes ,  d i ss imu ladas  e 
“fotoshopadas”. 

É difícil saber, estamos em pleno baile de 
mascaras, só após a grande festa (da 
democracia) podemos descobrir quem é quem, e 
a que veio.

 Em janeiro entra em cartaz mais um 
espetáculo,  que pode ser o mesmo já 
apresentado, com algumas adaptações, ou uma 
nova peça, que será apresentada por quatro 
anos. Anos esses que podem ser de tragédia, 
comédia, drama, eu preferia que fosse de ação.

Mas isso vai ser definido pela platéia, que se 
tornará em outubro a protagonista, que será 
convidada a subir no palco e intervir nos rumos da 
história. Cabe a essa platéia escolher quem 
melhor representa ou melhor nos representa.
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Novamente as Eleições Municipais só que 
desta vez, regida pela Lei 13.165 de 2015, que 
alterou leis anteriores e trouxe algumas reformas 
como prazo para convenções, filiações, doações 
de campanha e propaganda eleitoral. Vale a 
Resolução TSE n. 23457/15 e os atos contrários 
serão punidos com multa e até com detenção. 

Os candidatos na nova lei só poderão utilizar os 
recursos dos fundos partidários e doações de 
pessoas físicas, sendo vedada o financiamento 
de campanha por pessoas jurídicas. Regra 
alterada foi a da campanha eleitoral, que foi 
reduzida de 90 dias para 45 dias e rádio e 
televisão de 45 para 35 dias, em 2 blocos de 10 
minutos cada , sendo 70 minutos diários , com 
tempo de 60% para Prefeito e 40% para 
Vereador. No tocante a propaganda de rua serão 
permitidos auto – falantes e amplificadores das 8 
horas às 22 horas, sendo que o som deve estar 
distante 200 metros de escolas, hospitais, 
instituições, prefeitura, câmara de vereadores , 
casas de saúde etc. 

A le i  não permi te  showmíc io  e  nem 
remuneração de artistas, muito menos a 
distribuição de brindes, canetas, bonés, 
camisetas, canecas, blocos, cadernos, 
m o c h i l a s ,  t u d o  n o  s e n t i d o  d e  e v i t a r 
favorec imentos  finance i ros  e  o  poder 
econômico. Quanto a visualização, também não 
são permitidos outdoors e efeitos visuais em 
tamanho desproporcional, como se fosse um 
outdoor, assim como não é possível utilizar 
imóveis públicos, praças, árvores e muros, 
cercas e tapumes divisórios de prédios públicos 
para propaganda eleitoral. Os bens de 
particulares poderão ser adesivados desde que 
o particular de forma espontânea e gratuita ceda 
o local para a propaganda . 

 Os adesivos, santinhos ,  folhetos poderão ser 
utilizados, sendo de responsabilidade do 

candidato ou da coligação a limpeza e a 
distribuição e o derrame, no dia da eleição não 
será permitido. Possível a propaganda através 
de meios eletrônicos, mas se o eleitor se sentir 
agredido, pode pedir a sua retirada, bem como 
qualquer pessoa que se sentir agredia com 
comentários pode pedir   a retirada . 

É livre a manifestação do pensamento, sendo 
proibido o anonimato na campanha eleitoral na 
internet. A lei assegura o direito de resposta, 
inclusive por outros meios de comunicação 
interpessoal mediante mensagem eletrônica. 

Sem prejuízo das sanções civis e criminais ao 
responsável, a Justiça Eleitoral poderá 
determinar, por solicitação do ofendido, a retirada 
de publicações que contenham agressões ou 
ataques a candidatos em sites da internet, 
incluindo redes sociais. É proibida a venda de 
cadastro de endereços eletrônicos. Não é 
admitida a propaganda eleitoral pela internet, 
ainda que gratuita, em sites de pessoas jurídicas, 
com ou sem fins lucrativos, e em sites oficiais ou 
hospedados por órgãos ou por entidades da 
administração pública direta ou indireta da União, 
estados, Distrito Federal e dos municípios. 

Ao final, a lei permite até a antevéspera das 
eleições, a inserção de 10 anúncios pagos na 
imprensa escrita, bem como no jornal internet e 
importante o art. 66 da Resolução que considera 
crime no dia da eleição a arregimentação de 
eleitor ou a propaganda de boca de urna , sendo 
as multas entre R$ 5.000,00 e R$ 25 .000,00 mil 
reais . Dá para se dizer que com relação as outras 
eleições, a reforma já serve para várias 
limitações e orientações de conduta.
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Mais uma eleição se aproxima, mais um 
momento cheio de promessas de dias 
maravilhosos, de esperanças renovadas, quase 
aquelas promessas que fazemos no início do 
ano. Dentre tantas propostas de campanha, 
ficamos perdidos muitas vezes, se realmente 
estamos votando em um candidato, ou se 
estamos escolhendo entre os vingadores ou a 
liga da justiça para prefeito ou vereador do nosso 
município.

O art. 30 do nosso ordenamento 
máximo, a Constituição Federal de 88, 
descreve as funções do município, dentre 
elas acho importante citar:

I - legislar sobre assuntos de interesse 
local;

III - instituir e arrecadar os tributos de sua 
competência, bem como aplicar suas 
rendas, sem prejuízo da obrigatoriedade 
de prestar contas e publicar balancetes 
nos prazos fixados em lei;

VI - manter, com a cooperação técnica e 
financeira da União e do Estado, 
programas de educação infantil e de 
ensino fundamental;

VII - prestar, com a cooperação técnica e 
financeira da União e do Estado, serviços 
de atendimento à saúde da população;

VIII  -  promover, no que couber, 
adequado ordenamento terri torial, 
mediante planejamento e controle do uso, 
do parcelamento e da ocupação do solo 
urbano;

 Esta é a previsão legal da possibilidade 
que nossos candidatos realmente podem fazer, 
mesmo que muitas vezes prometam um oceano, 
talvez seja só para ganhar seu voto e não 
realmente para fazer o melhor para todos. 

Por motivos óbvios temos todos os motivos do 
mundo para desacreditar em qualquer proposta 
ou promessa feita durante a fase do tapinha nas 
costas, mas ainda há necessidade de pensarmos 
no futuro que queremos. 

Não é de responsabilidade exclusiva do 
candidato o cumprimento de suas propostas, 
pois foi você que elegeu, verdadeiro contrato de 
confiança, então cabe a você fiscalizar.

 Não nos adianta de nada acordar domingo 
cedo para nos livrar daquela obrigação, e algum 
tempo depois sentar na cadeira e dizer que são 
todos mentirosos, ladrões, dentre outros.

É tr iste um mundo regido por l íderes 
desacreditados e pessoas sem esperança, 
haverá um momento em que talvez não 
tenhamos mais forças para lutar pelos nossos 
sonhos pois já teremos apanhado demais, 
todavia, não deixe esse dia ser hoje pois assim 
que desistirmos de lutar pelo que acreditamos, 
deixamos de viver.  

Então, vamos votar, 
entregar a nossa
confiança e fiscalizar. 

André Luiz Ritta  Acadêmico de Direito
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Bombeiros de uniforme
cores e estruturas novas

Foi aprovada pela Assembléia Legislativa a lei 
de desligamento do corpo de bombeiros da 
Brigada Militar. A partir de agora o Corpo de 
Bombeiros não é mais uma corporação 
pertencente a Brigada MIlitar. A proposta é que 
assim, sem ter vínculos com s Brigada Militar o 
Corpo de Bombeiros do Estado do Rio Grande 
do Sul possa ser contemplado com mais 
recursos e receber maior atenção por parte do 
governo do estado do RS. A mudança está feita, 
agora é aguardar para ver se de fato a mudança 
restou em melhorias para que o Corpo de 
Bombeiros possa atender às comunidades com 
muito mais qualidade.

Oposições se batem enquanto
a situação assiste incólume
Oposições se batem enquanto
a situação assiste incólume

Uma oposição entra na justiça contra a outra oposição, tentando 
anular a inscrição da coligação, fazendo com que uma oposição não 
consiga concorrer no pleito de outubro. A alegação é que a 
assembléia da coligação teria sido presidida pelo conhecido político 
que foi impedido de concorrer por estar com seus direitos políticos  
suspensos. Não rendeu, o juiz não deu provimento ao argumento e a 
barca segue pra frente. A coligação enfraquecida continua tentando 
vender o nome famoso, que não vai poder entregar, pois o nome tá 
suspenso. E a outra oposição continua batendo. Enquanto isso a 
situação faz mais um comício e assiste as outras direitas se bicarem.

O Sol do Inverno atrai
visitantes para a praia

O final de semana com sol foi perfeito para um 
passeio na beira. Pois essa programação muito 
natural para nós que moramos na praia, também 
está atraindo o pessoal da capital e da região 
metropolitana. São muitos os carros vindos de 
outras cidades para apreciar e usufruir das 
belezas naturais proporcionadas pelo sol do 
inverno. As cores e movimentos são diferentes do 
verão, mas sem dúvida, também são muito lindos 
e apreciáveis. O pessoal que passa toda a 
semana envolto pelo cinza das cidades, aproveita 
os findis para se colocar em contato direto com as 
belezas naturais que a nossa praia proporciona. É 
a natureza atraindo turistas para Cidreira. 




